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Este trabalho procura discutir quais as possibilidades da fotografia como documento 
histórico. Entendendo a linguagem fotográfica como produto das relações históricas 
dos homens com o meio e dos homens com os homens, o presente trabalho tem 
como objetivo discutir a linguagem fotográfica produzida pelo Serviço de Proteção 
ao Índio e seus vínculos com a política indianista do órgão, investigando a questão 
teórico-metodológica da fotografia como fonte histórica. É um documento que 
possui as marcas de seu tempo e de seus autores – personagens reais e contex-
tualizados em seu período – e, em especial, na qualidade de vetores visuais de 
determinados acontecimentos históricos, tendo como objeto de análise parte da 
produção fotográfica do alemão Heinz Foerthmann, um dos principais fotógrafos 
do SPI na década de 1940.
Palavras-chave: Fotografia, Serviço de Proteção ao Índio, História. 
ABStRACt
this work seeks to discuss the possibilities of photography as a historical document. 
Understanding the photographic language as a product of human historical rela-
tions, the present work aims at discussing the photographic language produced 
by the Indian Protection Service (IPS) and its links with the organ’s Indian policies, 
investigating the theoretical methodological issue of photography as a historical 
source. this is a document that carries the marks of times and their authors – real 
and contextualized characters in their time – especially as visual vectors of specific 
historical events, having as the object of analysis the photographic production of 
German Heinz Foerthmann, one of IPS’s main photographers in the 1940’s.
Keywords: Photography, Indian Protection Service, History. 
RESUmEN
Este trabajo busca discutir cuales son las posibilidades de la fotografía en cuanto 
documento histórico. Entendiendo el lenguaje fotográfico como producto de las 
relaciones históricas de los hombres con el medio y de los hombres con los hombres, 
el presente trabajo tiene como objetivo discutir el lenguaje fotográfico producido 
por el Servicio de Protección al Indio y sus vínculos con la política indianista del 
órgano, pesquisando la cuestión teórico-metodológica de la fotografía en cuanto 
fuente histórica. Es un documento que posee las marcas de su tiempo y de sus 
autores – personajes reales y contextualizados en su periodo – y, en especial, en la 
cualidad de vectores visuales de determinados acontecimientos históricos, tiendo 
como objetivo de análisis parte de la producción fotográfica del alemán Heinz 
Foerthmann, uno de los principales fotógrafos del SPI en la década de 1940.
Palabras clave: Fotografía, Servicio de Protección al Indio, Historia. 
Comunicação & Sociedade, ISSN Impresso: 0101-2657 • ISSN Eletrônico: ISSN 2175-7755.

































Cada momento histórico presencia el nacimiento de 
unos particulares modos de expresión artística, que 
corresponden al carácter político, a las maneras de 
pensar y a los gustos de la época. El gusto no es una 
manifestación inexplicable de la naturaleza humana, 
sino que se forma en función de unas condiciones 
de vida muy definidas que caracterizan la estructu-
ra social en cada etapa de su evolución. (FREUND, 
1989 p. 07).
O fotojornalista Jorge Pedro Sousa, em sua tese 
de doutorado Uma história crítica para o fotojornalis-
mo ocidental, aponta para os cinco grandes temas da 
fotografia do século passado, que persistem no fotojor-





e) retratos de estúdio. 
Estes elementos somente são inteligíveis a partir 
de uma leitura histórica centrada na expansão capi-
talista dos séculos XVIII e XIX. Afinal, todos estes 
temas nada mais são do que a suprema celebração 
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da tecnologia industrial e da ascensão burguesa ao 
poder político e econômico nos centros europeus. 
Analisando estes elementos, é possível perceber-
mos o quanto estes discursos fotográficos elaboram 
uma exaltação à burguesia industrial e às frentes 
capitalistas e, obviamente, o quanto estes discursos 
pertencem e homenageiam seu período histórico, 
desde a acumulação de capital (ocasionando migra-
ções em massa para os grandes centros urbanos) 
até a supremacia do progresso humano em relação 
aos obstáculos naturais. Os quatro primeiros temas 
registrados pelos fotógrafos do século XIX – paisa-
gens urbanas, grandes construções, guerras e povos 
exóticos – são decorrentes das imensas transforma-
ções ocasionadas pela consolidação da burguesia 
europeia e a formação de uma nova classe social, o 
proletariado, constituída por camponeses expulsos 
da zona rural e transladados para as periferias dos 
grandes centros urbanos como mão de obra barata, 
sem nenhuma alternativa senão vender sua força de 
trabalho. Nas palavras do historiador Eric Hobsbawm, 
“o século XIX foi uma gigantesca máquina de desen-
raizar os homens do campo”, no qual “migração e 
urbanização andavam juntas” (HOBSBAWM, 2000, 
p. 274). Por outro lado, não são apenas os homens 
que se movimentam; a expansão econômica decor-
rente da Revolução Industrial permitiu que o capital 
chegasse a terras até então desconhecidas, levando 
o modo de vida europeu às mais recônditas regiões 
do planeta. 
Com o rápido aperfeiçoamento de todos os instrumen-
tos de produção, com as comunicações infinitamente 
facilitadas, a burguesia arrasta todas as nações, mes-
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mo as mais bárbaras, para a civilização. Os baixos 
preços das suas mercadorias são a artilharia pesada 
com que derruba todas as muralhas chinesas e com 
que obriga à capitulação os bárbaros mais obstina-
damente hostis aos estrangeiros. Compele todas as 
nações, sob a pena de ruína total, a adotarem o modo 
de produção burguês; compele-as a se apropriarem da 
chamada civilização – isto é, a tornarem-se burgue-
sas. Numa palavra, a burguesia cria para si um mundo 
à sua imagem e semelhança. A burguesia submeteu o 
campo ao domínio da cidade. Criou cidades enormes, 
aumentou extraordinariamente a população urbana 
em relação à dos campos e, deste modo, arrancou 
uma parte significativa da população da idiotia da vida 
rural. E do mesmo modo que subordinou o campo 
à cidade, tornou dependentes os povos bárbaros e 
semibárbaros dos civilizados, os povos camponeses 
dos povos burgueses, o Oriente do Ocidente. (MARX; 
ENGELS, 1998, p. 10). 
O mundo burguês trava contato com as mais 
distintas culturas e reconhece nelas o primitivo alvore-
cer da humanidade. Um reconhecimento que apenas 
reforça a ideia de uma marcha histórica ininterrup-
ta, tendo na sociedade burguesa seu mais alto grau 
civilizatório. A disputa por estas regiões selvagens, 
vistas como mercado fornecedor de matéria-prima, 
trouxe o germe das guerras imperialistas que abala-
ram a Europa e, mais tarde, todo o mundo. Ao trazer 
as imagens de imensos territórios a serem explo-
rados, a fotografia reforça esta lógica da expansão 
imperialista. Como no livro do fotógrafo inglês John 
Thompson, Ilustrações da China e de seu povo, em 
que, ao registrar 
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cenas de tortura, de execuções públicas, de consumo 
de drogas, […] oferece a visão de uma terra bárbara 
e atrasada, que necessitava de uma direção imediata. 
Os objetivos colonialistas de seu livro são também 
confirmados pela atenção que presta a caminhos flu-
viais e povoações, a recursos humanos e minerais 
inexplorados. (FABRIS, 1998, p. 33).
A fotografia nascente, filha da Revolução Indus-
trial, registrou esta larga e irresistível ascensão bur-
guesa nos temas mais caros a ela. À fotografia coube 
o papel de retratar estas novas e gigantescas forças 
produtivas que transformaram o mundo, sua paisa-
gem e suas distâncias, anunciadas no verso de Ber-
told Brecht: “erguem-se casas como montanhas feitas 
de aço/ e multidões movem-se nas cidades,/ como 
esperando alguma coisa./ Nos continentes risonhos 
ouve-se:/ o vasto e aterrorizante mar é, realmente,/ 
apenas um minúsculo tanque” (1977, p 51).
Entre os temas fotográficos, o retrato de estúdio 
foi, provavelmente, a profissão mais rentável na área 
fotográfica no século XIX, e, também, a linguagem 
que mais representou a ascensão do burguês como 
classe hegemônica. A febre do retrato no século XIX 
transformou a nascente indústria fotográfica em um 
grande e rentável negócio nos países centrais, che-
gando a empregar direta e indiretamente um número 
significativo de trabalhadores, sendo, por isso, con-
siderado um dos novos campos de trabalho abertos 
pela Revolução Industrial. Marx assim se referiu a 
estes novos campos:
Como indústrias principais desta espécie podem-se 
considerar, atualmente, usinas de gás, telegrafia, fo-
tografia, navegação a vapor, e sistema ferroviário. 
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O censo de 1861 (para Inglaterra e País de Gales) 
registra na indústria de gás (usinas de gás, produção 
de aparelhos mecânicos, agentes das companhias de 
gás etc.) 15.211 pessoas, na telegrafia, 2.399, na foto-
grafia, 2.366, no serviço de navegação a vapor, 3.570, 
e nas ferrovias, 70.599, entre as quais cerca de 28 mil 
trabalhadores de terra ‘não-qualificados’ ocupados de 
modo mais ou menos permanente, além do pessoal 
administrativo e comercial. (MARX, 1988, p. 57).
O retrato de estúdio se concentrou no homem 
burguês, protagonista e comandante desta expansão 
capitalista com a única função de propiciar um au-
torreconhecimento (para si) e um reconhecimento da 
legitimidade do status burguês (para os outros). An-
seio visível nas frágeis ruínas de gesso dos estúdios 
do século passado, que tinham como objetivo evocar 
memória, história, dando à burguesia ascendente o 
que ela tanto necessitava: a chancela da tradição. 
À medida que esta representação passou do rosto 
burguês para a amplitude do estúdio em toda a sua 
estatura, a individualidade, principal característica da 
burguesia ascendente, terminou por diluir-se na re-
presentação estereotipada de classe: 
mientras que los artistas fotógrafos solían situar el 
rostro como centro de la imagen, ahora el valor recae 
sobre la estatura. Los accesorios que aderezan el 
retrato distraen al espectador de la persona repre-
sentada borrando lo ser individual en detrimento de 
la representación clasista. (FREUND, 1989 p. 61). 
Ou seja, a fotografia de estúdio não representava 
apenas o burguês como membro de uma classe, mas 
a própria classe burguesa.
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Todos estes temas fotográficos pertencem ao 
panteão da burguesia industrial em seu desejo de 
se registrar por meio da mágica fotográfica. Esta, 
na verdade, é justamente a derrota da magia para 
a técnica – uma técnica, convém lembrar, essencial-
mente burguesa. A linguagem fotográfica brasileira, 
como a de qualquer outra nação moderna, também 
desenvolveu estes temas à exaustão, em especial 
em relação aos chamados povos exóticos que, de 
alguma forma, nos descredenciavam como país em 
ascensão. A narrativa fotográfica americana é lega-
tária de toda a herança imagética que vem sendo 
construída desde os tempos da conquista colonial 
por meio dos diversos pintores históricos trazidos da 
Europa. A linguagem fotográfica, que começou a ser 
exercida no Brasil no início do século XIX, trouxe em 
sua forma a tentativa de documentar os homens e as 
coisas da terra da maneira mais fidedigna possível, 
em um movimento de troca dos desenhos e pintu-
ras dos viajantes, como Debret e Rugendas, pelo 
olho mecânico da máquina fotográfica. Os indígenas, 
que até então eram desenhados e registrados nas 
diversas expedições científicas que percorreram a 
América, passaram a ser alvo das lentes fotográficas, 
inclusive com o mesmo intuito documental. É o que 
se pode ver neste ensaio científico, denominado Bo-
tocudos, feito na França por E. Thiesson, em 1844, 
provavelmente os primeiros registros fotográficos de 
indígenas brasileiros1. 
      
1 O aparecimento destas imagens, assim como o interesse por parte da 
comunidade científica europeia, dá-se em virtude da famosa resistên-
cia, tida como ferocidade pelos colonos, dos Botucudos em relação 
ao avanço das hordas europeias em sua região, hoje o Estado de 
Minas Gerais. Atualmente este ensaio pertence ao acervo do Museu 
do Homem em Paris. 
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Em meados do século XIX, com o movimento ro-
mântico, os povos nativos passaram a ser vistos, não 
mais como símbolos do barbarismo, mas como repre-
sentantes nobres de uma tradição que nosso nascen-
te Império não possuía. Neste momento, a fotografia, 
assim como a pintura e a literatura, foi um poderoso 
instrumento na construção ideológica do governo de 
D. Pedro II. Após a proclamação da República e o 
consequente fim do Império, já no início do século XX, 
os indígenas começaram a ser registrados em sua 
forma pacificada, vencida, integrada à mão de obra 
nacional da recente República Federativa do Brasil. 
O indígena brasileiro começou a ser fotograficamente 
documentado de maneira mais sistemática com a Co-
missão Rondon, por intermédio do registro fotográfico 
e cinematográfico da construção da linha de telégrafos 
que desbravou o sertão do Mato Grosso. Mais tarde, 
com a criação do Serviço de Proteção ao Índio (SPI), 
em 1910, este órgão se encarregou de levar esta ta-
refa adiante conjuntamente com a Comissão, com a 
diferença de que o SPI trabalhou basicamente com 
fotografias (imagem estática) e a Comissão continuou 
privilegiando a produção fílmica (imagem móvel). 
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O presente trabalho discutirá a fotografia como 
documento que possui as marcas de seu tempo e de 
seus autores – personagens reais e contextualiza-
dos em seu período – e, em especial, na qualidade 
de vetores visuais de determinados acontecimentos 
históricos, tendo como objeto de análise parte da 
produção fotográfica do alemão Heinz Foerthmann, 
um dos principais fotógrafos do SPI na década de 
1940. Uma produção, em forma de linguagem visual, 
que tem como objetivo registrar e justificar a política 
indianista do período.
O Museu do Índio possui, atualmente, apenas um 
pequeno acervo fotográfico referente ao SPI e à Co-
missão Rondon, pois existem algumas imagens dupli-
cadas e outras que não são fotografias originais, mas 
reproduções de outras publicações afins. Em relação 
à Comissão Rondon, o Museu possui 1.439 chapas 
de vidro, 292 negativos em acetato e 408 fotogra-
fias em álbuns. O SPI, por sua vez, possui 17.563 
negativos de 35 mm, 3.238 negativos 6x6 e 2.612 
fotografias em álbuns. Ainda existem mais imagens 
que se encontram apenas microfilmadas, mas que 
ainda não estão catalogadas. Diante desse universo 
imagético, o maior do Brasil na temática indígena, o 
presente trabalho privilegiou as 311 imagens obtidas, 
em 1943, pelo fotógrafo do SPI Heinz Foerthmann, 
no Posto Indígena de Araribá, município de Bauru, 
Estado de São Paulo, por ser um dos principais fo-
tógrafos oficiais do Serviço de Proteção ao Índio du-
rante o período analisado e, em especial, por trazer 
registros do grupo indígena guarani. Em relação ao 
trabalho de H. Foerthmann, é preciso pontuar que 
não se pretende, neste artigo, analisar toda a obra 
deste fotógrafo, que é bem mais ampla e rica do que 
este breve ensaio de 1943, mas discutir como o SPI, 
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por intermédio de seus diversos fotógrafos oficiais, 
produziu e reproduziu uma narrativa fotográfica com 
características integracionistas, perfeitamente afina-
das com seu objetivo de transformar os elementos 
indígenas em trabalhadores nacionais adequados à 
lógica do capital. 
Nas palavras de José Mauro Gagliardi, o objetivo 
do SPI “era encontrar um ponto de equilíbrio entre 
interesses antagônicos: de um lado a expansão capi-
talista movendo-se com toda voracidade e, do outro, 
as populações indígenas resistindo obstinadamente” 
(1989, p. 97). Ainda segundo Gagliardi, o SPI tinha 
como papel atuar ante estas questões de âmbito na-
cional, como a viabilização da ocupação econômica 
de extensos territórios no Sul e Centro-Oeste do País, 
em especial no interior de São Paulo e Estados do 
Paraná e Santa Catarina, nos quais grupos indígenas 
vinham tenazmente se opondo à invasão de seus ha-
bitats, seja por hordas migratórias, seja por cafeicul-
tores paulistas. Para o capitalismo brasileiro, as áreas 
indígenas representavam um sério obstáculo ao seu 
desenvolvimento. Respeitá-las significaria abrir mão 
de certas prerrogativas político-econômicas que até 
então vinham pautando a constituição do Estado bra-
sileiro, como a reprodução do grande capital somado 
ao caráter autoritário das classes dominantes, ainda 
compostas de grandes agricultores e oligarquias ru-
rais. Porém, apenas eliminá-los fisicamente por meio 
de expedições militares, como no período do Império, 
também significava um passo atrás na recém-constru-
ída lógica burguesa, que apregoava a igualdade e a 
cidadania como direitos universais, e que encontrou 
no positivismo uma forte caixa de ressonância. 
Diante deste quadro, o SPI e sua missão civili-
zadora surgiam como uma interessante proposta à 
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temática indígena, pois a integração dos indígenas às 
relações de produção capitalista liberaria suas terras 
para as frentes capitalistas e, de quebra, formaria um 
extenso exército de mão de obra minimamente quali-
ficada. O SPI, ao preocupar-se com estas frentes de 
atuação, tanto no âmbito da produção material como 
em sua organização e construção ideológica, criará 
suas estratégias de civilização e liberação da mão de 
obra e das terras dos indígenas guarani, kaingang e 
terena aldeados no PIN de Nimuendaju. As imagens 
de Foerthmann terão como objetivo, mais que docu-
mentar, explicitar a força do trabalho civilizador ante 
a selvageria dos povos conquistados.
A mesma postura assimilacionista presente nos 
relatórios do SPI também é encontrada nas diversas 
imagens fotográficas e fílmicas produzidas pelos vá-
rios Postos de Assistência, Nacionalização e Edu-
cação por intermédio de seus agentes ou mesmo 
fotógrafos especialmente contratados para este fim, 
conforme veremos a seguir, a partir do ensaio do 
fotógrafo alemão Heinz Foerthmann, documentalista 
do SPI, feito em janeiro de 1943 no aldeamento de 
Nimuendaju. As 311 imagens fotográficas de Foer-
thmann analisadas para este trabalho apresentam-
nos um modelo vitorioso de integração econômico-
social, exibindo indígenas guaranis – e alguns terenas 
– como exemplares de um tempo passado, mas já 
adaptados para tempos futuros. Todos os registros 
fotográficos produzidos pelas lentes de Heinz Foer-
thmann encontram-se acompanhados de comentários 
(ao longo da folha de contato original) do próprio fo-
tógrafo. Os comentários a respeito de cada fotografia, 
em forma de legendas, indicam-nos os objetivos de 
Foerthmann em seus vários registros. E é somente 
por estes dois elementos que a narrativa fica com-
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pleta – o olhar do fotógrafo e sua intenção na cons-
tituição deste olhar. Ainda em relação ao trabalho de 
Foerthmann, é importante ter claro que considerações 
desta análise devem ser tomadas apenas a partir das 
imagens discutidas, e não em relação à obra de Fo-
erthmann, que é bem mais vasta e complexa do que 
seus registros sobre os guaranis. Vale destacar que 
as imagens do SPI analisadas possuem um objetivo 
claramente documental, ou seja, são a materialização 
de uma demanda específica do órgão indigenista com 
o objetivo de representar o indígena “civilizado”, e 
devem ser interpretadas a partir desta intencionali-
dade documental, o que de maneira alguma elimina 
seu caráter de representação.
As imagens
Assim como é necessário combater e negar a 
representação fotográfica positivista – entendida 
como “espelho da realidade” –, negar a exaltação 
do seu contrário faz parte do mesmo movimento. O 
documento fotográfico não deve ser entendido como 
uma representação absolutamente subjetiva que se 
desdobra em infinitas possibilidades de interpreta-
ções do real, inviabilizando qualquer reconstrução 
histórica objetiva, descolando-a de qualquer base 
material, dando-lhe uma estranha aparência de au-
tonomia. Nesse sentido, a linguagem fotográfica tem 
sido recorrentemente interpretada de duas maneiras 
radicalmente distintas e igualmente equivocadas: a) 
como forma de conhecimento lúcido da realidade 
(sem qualquer intermediação do fotógrafo como autor 
ideológico); b) como mera ilusão do real a partir de 
métodos e abordagens intuitivos e não racionais de 
caráter idealista. O registro fotográfico é um binômio 
indivisível que traz em seu bojo as marcas do real 
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por meio dos grãos de prata que flutuam na repre-
sentação do fotógrafo, uma representação sempre 
originária de bases reais. Mesmo as fotografias de 
caráter experimental, como as imagens surrealistas 
de Philipe Halsman, são decodificáveis, datadas e lo-
calizadas historicamente. Não afirmo que exista uma 
boa e uma má fotografia, mas digo que todas as 
imagens fotográficas são, em maior ou menor inten-
sidade, históricas e, consequentemente, passíveis de 
interpretações e leituras também históricas, por mais 
subjetividade que possam carregar. Toda e qualquer 
imagem fotográfica possui uma historicidade essen-
cial, que aflora com mais ou menos força de acordo 
com a pergunta formulada. E considerando que todo 
“acontecimento” é potencialmente histórico, depen-
dendo, novamente, das perguntas a serem feitas pelo 
pesquisador, afirmo que toda fotografia, assim como 
os acontecimentos que estas registram – ao contrá-
rio de apontarem para um passado inacessível –, 
são potencialmente históricas e levam os sinais e 
os rastros de seu tempo. A despeito de sua técnica, 
toda fotografia carrega uma intensa humanidade, e 
apesar dos procedimentos técnicos e mecânicos, toda 
imagem fotográfica é passível de interpretação e lei-
tura. A fotografia, apesar de sua aparência objetiva, 
possui uma subjetividade duplamente mediada, seja 
em sua concepção material, seja em sua concepção 
ideológica. Afinal, a fotografia é produzida por meio 
de diversas técnicas dependendo do período e do 
consequente avanço tecnológico, como tipo de filme, 
velocidade e características da máquina fotográfica, 
o que, consequentemente, acarreta em imagens, co-
res e composições distintas, além de, até a metade 
do século XX, ser produzida preferencialmente pelas 
classes dominantes, detentoras da tecnologia neces-
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sária para sua produção, sendo, neste sentido, uma 
construção documental a partir da visão destas clas-
ses. Por intermédio de uma única imagem é possível 
acessarmos um inventário de informações acerca de 
um determinado momento histórico, mas estas infor-
mações somente serão acessadas por meio de uma 
metodologia correta e se vinculadas ideologicamente 
à sociedade de classes. A imagem somente servirá 
como fonte se respondermos às seguintes perguntas: 
quem a produziu, a partir de qual classe social, de 
qual grupo cultural, para quem foi produzida e com 
quais intenções. E esta interpretação não é mecânica 
e nem óbvia, pois, além das intenções dos autores 
da imagem, também devemos trabalhar as represen-
tações dos retratados. 
Marc Ferrez 1874
Museu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro                                                                    
Foto Paulo Porto - Pedro 
Aquiles Guarani 
Como na imagem acima, do professor indíge-
na guarani Pedro Aquiles, da comunidade de Itaoca/
SP, que, apesar de mal falar português, obrigou-se a 
“vestir-se de índio” por ocasião de uma visita de estu-
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dantes de escolas municipais à aldeia em virtude do 
Dia do Índio. Na imagem é possível perceber a tinta 
preta de canetas pilot imitando tiaras e braceletes 
de penas em seus braços, assim como rabiscando 
seu calção de nylon branco como se fossem palhas 
de uma tanga. Tudo isso, somado ao pequeno cocar 
improvisado de penas de galinha, nos dá uma ideia 
da representação da comunidade guarani de Itaoca 
diante dos visitantes não índios. Na imagem ao lado, 
à direita, temos a fotografia de Marc Ferrez, represen-
tando o indígena perpetuado pelo imaginário român-
tico, na figura de uma criança guarani. Nestas duas 
imagens, paradoxalmente, a criança kaiowá, apesar 
de sua aparente altivez, é sinônimo de pacificação 
e derrota, enquanto o guarani Pedro Aquiles, com 
sua vestimenta improvisada, representa o que há de 
mais legítimo na tradição deste povo: a resistência 
e permanência cultural mesmo nas condições mais 
adversas. A partir destas premissas, vamos buscar 
decodificar as imagens de Heinz Foerthmann. 
No primeiro contato analisado (ao todo serão oito 
contatos fotográficos analisados), das 35 imagens, 
apenas uma única vez os guaranis são registrados 
e, ainda assim, somente como encarregados da má-
quina de cana (ração para a alimentação dos cava-
los). Este retrato dos guaranis nos aponta para várias 
possibilidades de leitura, mas todas elas inseridas em 
um contexto de integração econômica. É sintomático 
que as primeiras imagens coletadas por Foerthmann 
sejam a sede do posto, a moradia do agente do SPI, 
marco fundamental da civilização que está sendo 
posta em marcha, indício do poder e intervenção do 
Estado, a escola e as instalações da garagem – o Es-
tado que destrói as antigas relações de reciprocidade 
indígena impondo a lógica do capital, a escola que 
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educa para este novo mundo constituído de novas 
relações e as garagens, locais onde se encontram 
os instrumentos de trabalho, como arados, foices e 
outros, instrumentos que darão a materialidade ne-
cessária a esta transformação do indígena nômade 
ou migrante em colono e trabalhador rural.
Na folha de contato seguinte, a número 2, o 
fotógrafo continua com sua vista panorâmica em re-
lação aos elementos do Posto, e novamente retrata 
os guaranis, agora como “civilizados”, e continua 
vinculando-os ao trabalho, porém, não mais o tra-
balho agrícola, mas a construção e reparação das 
benfeitorias introduzidas no Posto, como a estrada. 
O concerto e a construção de vias de acesso aos 
Postos Indígenas têm particular atenção dos agentes 
do SPI. Afinal, é justamente pela estrada que se dá 
o contato com a civilização não índia e o escoamen-
to da produção agrícola, daí a importância de sua 
manutenção e seu registro. 
O ensaio permanece no mesmo tom anterior, 
fotografando as casas das máquinas, a criação de 
cavalos e as cabeças de gado meio-sangue. Assim 
como no contato número 1, os indígenas guaranis 
são preteridos em relação aos meios de produção 
pertencentes ao Posto Nimuendaju. 
O contato número 3 traz uma sequência de ima-
gens que, somadas ao texto, ganham um profundo 
significado na representação do indígena deste en-
saio. Nos fotogramas números 2.186/88, intitulados 
O garanhão, vê-se uma sequência de três fotografias 
idênticas de um indígena segurando um cavalo pela 
brida. Pela perspectiva podemos afirmar que a lente 
utilizada foi uma grande angular, e, em virtude da luz 
dura e das sombras resultantes, a imagem foi pro-
duzida por volta do meio-dia: o indígena à esquerda, 
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olhar vigilante, mantendo o cavalo em pose forçada 
à sua direita, para a boa tomada da foto. 
O garanhão
Esta imagem resume a tônica deste bloco. O in-
dígena está tão poderosamente integrado e submetido 
à lógica pastoril do SPI que, mesmo sendo retratado 
por três vezes consecutivas, não passa de um mero 
serviçal do Posto de Assistência, Nacionalização e 
Educação de Curt Nimuendaju, sendo sequer citado 
na legenda por Heinz Foerthmann, a qual se limita a 
denominar a função do cavalo à lógica produtiva do 
Posto. Na composição construída pelo fotógrafo, o 
guarani encontra-se completamente dominado pela 
forte presença do cavalo reprodutor, cuja somatória 
significa força de trabalho disciplinada, tanto do ani-
mal como do indígena. As demais imagens do con-
tato registram fotografias das criações dos Postos, 
como o pombal, o gado e, novamente, os cavalos. 
A sequência final é dedicada às culturas agrícolas e 
ao bicho da seda, cabendo aos indígenas guaranis 
os últimos fotogramas, nos quais aparecem como 
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trabalhadores rurais, na colheita do algodão. Neste 
contato, em suas duas aparições, os indígenas do 
Posto encontram-se ou trabalhando ou diretamente 
submetidos ao trabalho. 
Os contatos números 4, 5 e 6 são dedicados ao 
registro dos indígenas do Posto, que são clicados 
em atitudes pouco posadas, flagrados em atividades 
corriqueiras. Neste bloco de imagens, Foerthmann 
preocupa-se em registrar aspectos físicos e cultu-
rais dos indígenas: as pessoas são fotografadas com 
pouco rigor, quase que informalmente. Porém, não se 
percebe nenhuma simpatia por parte de Foerthmann, 
apenas o registro de uma cultura em intensa transfor-
mação. A impressão que se tem é que este momento 
da narrativa fotográfica é a menos elaborada, como 
se as lentes do fotógrafo estivessem passeando des-
preocupadamente pelo entorno. Afinal, é o único mo-
mento em que não se encontra presente a asfixiante 
presença do SPI e sua política integracionista (com 
suas benfeitorias, vistas e atividades produtivas), em 
especial nos fotogramas do contato número 6. Porém, 
também é possível que Foerthmann estivesse, neste 
momento, preocupado em registrar com mais detalhes 
a alteridade física dos indígenas de Nimuendaju, seu 
traço diferencial como povo, por meio de um viés 
antropológico. Em todo caso, nestas imagens não 
se percebe nenhuma tentativa clara do fotógrafo de 
elaborar um contradiscurso, ou seja, uma narrativa 
positivada na tradição indígena ou em suas especifi-
cidades culturais como algo a ser legitimado. 
O contato número 4, em seu início, dá continui-
dade aos anteriores, registrando a colheita de algodão 
feita pelos indígenas e as casas do Posto Nimuenda-
ju, moradias que eram de forte valor simbólico para 
os funcionários do SPI, pois, ao serem construídas no 
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estilo sertanejo, e não na forma tradicional guarani, 
davam a prova material do sucesso e do bom anda-
mento dos serviços do órgão, além de representarem 
o fim do nomadismo e a necessária sedentarização 
do grupo. No entanto, logo adiante, os fotogramas 
passam a registrar elementos indígenas de manei-
ra aleatória, com a única exceção dos fotogramas 
2.255/56, intitulados Carreto do Posto, carregado de 
cana, nos quais os indígenas presentes no dito car-
reto não são citados. Assim como nos fotogramas do 
garanhão, os indígenas são menos importantes do 
que o trabalho que estão realizando.
Nos contatos número 5 e 6, provavelmente pelo 
horário de trabalho dos homens, os indígenas retra-
tados são preferencialmente mulheres e crianças em 
suas respectivas casas; são tipos físicos tímidos diante 
da câmara, a qual raramente ousam encarar. A maior 
sequência deste bloco é a dos fotogramas 2.231/36, 
intitulados Mulher tecendo esteira, nos quais se vê 
inicialmente um grupo de mulheres; ao final, o foco 
concentra-se em apenas uma senhora sentada diante 
de sua casa confeccionando uma esteira tradicional. 
Estes fotogramas, com exceção do rezador presente 
no último contato, são os únicos a registrarem uma 
atividade cultural oriunda da tradição indígena. Esta 
longa sequência justifica-se pela preocupação quase 
científica do fotógrafo em registrar uma técnica primiti-
va em vias de desaparecimento, daí sua longa exposi-
ção e sua atenção aos detalhes e tomadas de ângulos 
diferentes, ora enfocando as mãos, ora enfocando o 
trabalho dos pés. 
O final deste bloco encontra-se no contato nú-
mero 7, quando Foerthmann aponta sua câmera para 
as dependências escolares.
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A partir do sétimo contato, Foerthmann começa a 
abordar a escola do Posto e seus alunos indígenas, 
tanto guaranis quanto terenas. Nos fotogramas, pela 
primeira vez os terenas aparecem no ensaio, até en-
tão dirigido apenas aos índios guaranis, em longa se-
quência nos fotogramas 2.306/26 – ou seja, em vinte 
negativos. A primeira imagem da escola é uma pose 
elaborada, com todos os alunos perfilados, meninas 
à frente e meninos mais atrás, diante do hasteamen-
to da bandeira nacional. As duas fileiras paralelas 
são vigiadas pelo olhar atento do encarregado do 
Posto, provavelmente também encarregado do bom 
andamento do ensaio de Foerthmann. A indiazinha 
guarani, ladeada por duas professoras não índias, 
cuidadosamente hasteia a bandeira brasileira, e, dos 
vários personagens, apenas a professora à esquerda 
da jovem guarani olha fixamente para as lentes do 
fotógrafo. Os demais se encontram de costas para 
o leitor ou intensamente envolvidos pela encenação 
forçada. Nos fotogramas seguintes Foerthmann en-
quadra frontalmente as professoras e a aluna guarani, 
e, ao chegar mais perto dos personagens, a imagem 
fragmenta-se e perde força.
Foerthmann, porém, retoma a totalidade de sua 
representação do espaço escolar nos fotogramas 
2.329/42, nos quais novamente registra uma cena 
elaborada e significativa. Os fotogramas intitulados 
Recreio das crianças depois das aulas apresentam 
as crianças que antes estavam em fila, formando 
um largo círculo em roda, de mãos dadas, meninas 
e meninos ainda divididos em dois blocos, agora 
frente a frente. As duas professoras não índias estão 
próximas, mas fora do círculo. É possível perceber 
que uma delas está sorrindo, orgulhosa da formação 
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de seus alunos indígenas. Recostados em árvores 
ao redor encontram-se cinco indígenas que assis-
tem à apresentação a uma distância respeitosa. A 
partir dos elementos dispostos nesta composição, 
é possível interpretarmos esta imagem como uma 
tentativa do fotógrafo em construir com os alunos 
indígenas o símbolo da bandeira nacional, repre-
sentação máxima do Estado brasileiro. Vale reforçar 
que, pela importância da escola na lógica assimila-
cionista do SPI, estes fotogramas são os mais ela-
borados ideologicamente do ensaio, tanto em termos 
de composição, de linguagem, como em termos de 
elementos envolvidos, que vão desde as crianças, 
que simbolizam o futuro daquele povo já desgarra-
do de seu passado recente, até as professoras e 
o encarregado do Posto, funcionários do Estado a 
serviço da integração nacional, todos de mãos dadas 
em perfeita comunhão, à sombra do panteão brasi-
leiro. Esta interpretação é reforçada pelo contexto do 
Estado Novo em que o projeto nacionalista tem nos 
símbolos da pátria forte instrumento de consolidação 
e legitimação desta mesma lógica. 
As fotos seguintes apresentam, ao contrário das 
crianças posadas e estáticas das imagens anterio-
res, crianças felizes, brincando ao redor da escola, 
em uma das poucas fotografias em movimento do 
ensaio. Foerthmann trabalha com mais afinco nestas 
imagens em virtude do forte papel que a escolariza-
ção representava no pensamento positivista para a 
redenção e pacificação daqueles indígenas. E nesta 
sequência passa a ser significativa a presença de 
indígenas terenas por sua função civilizadora junto à 
comunidade guarani de Nimuendaju. Historicamente, 
as famílias terenas existentes nos aldeamentos de 
São Paulo foram “importadas” do Mato Grosso pelo 
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SPI, com o objetivo de influenciar o modo de ser dos 
guaranis, que na visão dos agentes indianistas eram 
indisciplinados e preguiçosos. Os terenas, ao contrá-
rio, eram considerados bons agricultores e possuíam 
uma larga folha corrida de serviços prestados ao 
exército brasileiro na Guerra do Paraguai e como 
ajudantes e carregadores da Comissão Rondon em 
diversas passagens.
Após fotografar a escola (que, apesar de serem 
poucas imagens em relação ao todo, são as mais so-
fisticadas em termos de organização e composição), 
Foerthmann retorna ao seu tema inicial: as diversas 
vistas do posto e as diversas imagens do trabalho 
produtivo, capitalista, executado pelos indígenas gua-
ranis. Inicialmente, ele fotografa a sede do Posto, 
para em seguida registrar suas benfeitorias e possi-
bilidades de produção, como o cata-vento, o depósito, 
a casa do jardineiro e pequena horta da reserva. 
Recreio das crianças depois das aulas
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No interior da casa de máquinas
Nas imagens 2.350/53, Foerthmann registra a 
serraria do Posto com suas máquinas e serras, pro-
vavelmente o orgulho do encarregado. Na serraria, 
apesar da presença de um indígena ao lado do ser-
vidor do SPI responsável pela oficina, nenhum destes 
é citado pelas legendas, preocupadas em relatar a 
máquina a vapor e os dentes da serra em sua ação 
civilizatória. Estas sequências são didáticas, mostra-
se a maquinaria, os trabalhadores em seu interior, os 
indígenas trazendo imensas toras em carros de boi, 
e finalmente a madeira sendo manufaturada. Assim 
como em todo o ensaio, Foerthmann preocupa-se 
em discutir os vários aspectos do trabalho realizado 
e os frutos deste mesmo trabalho, que são o produto 
manufaturado e o homem indígena disciplinado.
Apenas no último contato o fotógrafo se volta 
novamente para o elemento indígena. A primeira 
imagem é a de um guarani a cavalo, e as seguintes 
mostram este indígena passeando pelas plantações 
do Posto. Ao contrário da imagem inicial, porém, na 
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qual índio e montaria estão em close fechado, desta 
vez eles praticamente se confundem com as culturas 
de milho e algodão. 
A lente continua registrando paisagens abertas, 
com pés de banana e pasto, até chegar à casa de uma 
família guarani. A princípio as imagens são tomadas 
de longe. São três imagens idênticas, nas quais se vê 
a casa e seus moradores em uma ampla panorâmica. 
Após este primeiro contato, o fotógrafo aproxima-se 
e fecha em close a mulher guarani e seus dois filhos 
(uma menina de aproximadamente seis anos e um 
menino de colo). Mais uma vez, nenhum deles encara 
as lentes de Foerthmann: a mulher olha para um ponto 
infinito à esquerda do fotógrafo, a criança menor es-
conde o rosto no regaço da mãe e a menina de seis 
anos olha obstinadamente para o chão. Porém, nas 
imagens seguintes, provavelmente após uma conversa 
de Foerthmann com os moradores da casa, vemos 
toda a família nuclear reunida em pose tradicional, a 
mulher, os quatro filhos e 
um homem guarani com a 
indumentária de rezador. A 
menina é a única que con-
tinua olhando para o chão, 
na mesma pose anterior. 
Os dois fotogramas 
finais trazem a imagem 
do rezador guarani, com 
seu maracá e mbo´i, colar 
de sementes de milho. As 
imagens do rezador são 
apontadas apenas como 
Guarani com colar de se-
mentes de milho, e, curio-
samente, não se diz nada Rezador Guarani
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sobre sua característica religiosa. Entretanto, tudo 
indica que Foerthmann não escolheu aquela família 
por acaso, e, sim, que ele foi até lá com a intenção 
de registrar o rezador. As imagens do indígena simu-
lando uma reza, com certeza a pedido do fotógrafo 
ou mesmo do encarregado do Posto, não deixam 
qualquer margem para dúvidas. É possível que Foer-
thmann, assim como na sequência da mulher tecendo 
esteiras, tenha como objetivo registrar os vestígios de 
um tempo bárbaro que ainda teimam em persistir a 
despeito de todos os esforços civilizadores do SPI. 
Esta organização visual aparece praticamente 
em todos os relatórios pesquisados do SPI, em es-
pecial nos Postos de Pacificação, como é o caso de 
Nimuendaju. A ordem se repete à exaustão: sede do 
Posto, pavilhão nacional e escola, que, em geral, vem 
acompanhada de situações escolares, como “meninos 
índios no recreio”, “escolares índios aguardando a 
bóia”, “grupo da professora, alunos e família do en-
carregado do P. I José Bonifácio”, e outros.
Nesse sentido, a disposição das imagens ao 
longo das 326 fotografias de Foerthmann, longe de 
se constituir uma seleção fortuita e arbitrária, re-
vela um método de coleta e organização visual. A 
frequente presença de instalações físicas da Sede 
do Posto, da escola, das oficinas de máquinas e 
as várias vistas da criação animal, assim como as 
plantações, têm a função de demonstrar a força do 
Estado civilizador, que se materializa junto aos in-
dígenas pela disciplina do trabalho.
Nesse sentido, a produção fotográfica do SPI, 
independentemente do período abordado, tem como 
objetivo a legitimação de uma determinada política 
indigenista. As diversas imagens, seja privilegiando o 
Estado brasileiro, seja privilegiando o trabalho como 
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agente civilizador, explicitavam e, ao mesmo tempo, 
reforçavam a ideia da necessidade de integrar o in-
dígena brasileiro para torná-lo um colono nacional. 
A fotografia produzida pelo Serviço de Proteção ao 
Índio por meio de seus diversos fotógrafos profis-
sionais, como Heinz Foerthmann, tem como objetivo 
construir uma determinada memória e história. A pro-
dução fotográfica como registro de uma época jamais 
é inocente – em especial quando produzida de forma 
ordenada e sistematizada por entidades e organiza-
ções –, pois sempre tem como objetivo a perpetua-
ção de uma determinada visão histórica, que também 
sempre será uma determinada visão de classe. Não 
podemos esquecer que o passado não é uma tabula 
rasa, mas, ao contrário, arena de embate e disputa 
política (CHESNEAUX, 1995, p. 183). As imagens de 
Foerthmann revelam-nos um pequeno fragmento da 
imensa memória visual do SPI, um acervo que, ape-
sar de pesquisas recentes, ainda necessita ser inves-
tigado e estudado. Somente dessa forma poderemos 
revelar aspectos da política integracionista do Estado 
brasileiro e compreender suas profundas marcas na 
alma indígena. O que demonstra que a interpretação 
e a análise fotográfica como documento histórico não 
é óbvia, não se faz apenas pelos elementos contidos 
no registro fotográfico e pela subjetividade de quem 
lê, mas, sim, a partir de sua contextualização e ma-
terialidade histórica. 
A partir das análises das imagens de Foerthmann 
é possível afirmar que a fotografia permite o desve-
lamento histórico de maneira plena apenas quando 
cotejada com outras fontes e documentos, sejam 
estes lembranças, textos, iconografias ou mesmo 
outros fotogramas. O diálogo com outras fontes de 
informação é 
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imprescindível para que se possa reconstruir a história 
subjacente ao encanto da imagem: a identificação da 
fotografia e do fotógrafo, a data e local, o objetivo e a 
apropriação ou a guarda da foto, as anotações arqui-
vísticas, as legendas, a historiografia sobre a época, 
o recurso à história oral, se houver contemporâneos 
para “ler” na fotografia o que não é visível, as obras 
literárias reveladoras do simbolismo e das emoções 
da época. E cabe a humildade para reconhecer o 
mistério e a incompletude de todos esses caminhos. 
(CIAVATTA, 2002, p. 126). 
A imagem fotográfica – como qualquer documen-
to – está aberta a diversas interpretações e leituras, 
dependendo das informações do leitor, assim como 
de suas opções teórico-metodológicas, porém esta 
interpretação não pode abrir mão das condições his-
tóricas que a gestaram e produziram, assim como 
de suas características próprias, como a reprodução 
mecânica do objeto representado. 
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